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INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva apresentar a elabo-
ração e aplicação de uma oficina de química e a 
inserção dos aspectos de história e filosofia da ci-
ência (HFC) com duas turmas de oitava série (nono 
ano) do ensino fundamental. A partir da aplicação 
de um questionário para identificar concepções a 
respeito da natureza do conhecimento científico e 
do ser cientista realizou-se uma intervenção com 
o tema “Ligações Químicas”, conteúdo é muitas 
vezes escolhido por ser considerado abstrato, 
levando a muitos estudantes no ensino médio a 
apresentarem dificuldades nesse tópico.1 Os dados 
coletados através de atividades individuais nos au-
xiliaram a compreender a importância dos aspectos 
histórico-filosóficos inseridos no contexto do ensino 
de química. Entrando em contato com o espaço 
escolar através das ações do PIBID viabilizou-se 
uma formação docente de qualidade procurando 
exercitar a prática através de vivências que nesse 
trabalho propusemos compartilhar.

METODOLOGIA

A pesquisa teve início aplicando-se um questio-
nário em escala Likert em duas turmas de oitava 
série somando 40 questionários respondidos. As 
questões apresentadas a seguir, direcionavam-se 
a alguns aspectos da HFC quanto à natureza do 
conhecimento científico e o ser cientista.

O estudo desses dados (primeira etapa) nos pos-
sibilitou estruturar uma intervenção didática na 
disciplina de química através de uma oficina com 
o tema “Ligações Químicas e a História da Quí-
mica”. A intervenção didática foi organizada em 
três atividades aplicadas através de resolução de 
problemas2. Procurando desenvolver habilidades 
e competências que possibilitassem aos estudantes 
interagirem com o conhecimento científico em foco. 
A coleta de dados nessa segunda etapa foi obtida 
individualmente através de mapas conceituais. A 
análise de dados baseou-se em pesquisa qualitativa 
considerando os indivíduos do grupo. Procuramos 
relacionar esses dados com os já analisados através 
do questionário de concepções prévias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

     Os dados da primeira etapa nos indicaram 
concepções centradas na ciência feita além do 
laboratório bem como  produzida indutivamente. 

    A análise dos dados da segunda etapa indicou 
que a utilização dos aspectos de HFC aplicados 
em uma intervenção didática com conteúdo como 
Ligações Químicas auxiliou os alunos a consolidar 
maior senso crítico diante de informações cientí-
ficas proporcionando o desenvolvimento de com-
petências importantes para a educação científica 
alargando a aprendizagem de química para além 
da mera replicação das técnicas de distribuição 
eletrônica e representação das fórmulas químicas 
eletrônica e estrutural.  

CONCLUSÕES

A experiência de uma vivência docente como esta 
já na formação inicial de professores é possível 
pela inserção de graduandos na escola através do 
PIBID. Tal experiência contribui para o fortaleci-
mento de uma prática docente em ciências conso-
lidada, na qual a HFC tem papel fundamental na 
promoção do pensamento científico dos discentes.
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